
 
As Opções Pastorais da Igreja Latino-americana. 

 

 Vaticano II. 

 Medellín 

 Puebla 

 Santo Domingo 

 Aparecida (recente) 
1-Inspiração Missionária no Vat. II. 

 Olhar para a realidade mundial e os sinais dos tempos: 
Deus nos fala através da História e suas mudanças. 

 Atenção à pessoa humana e à humanidade inteira. 

 Colocar o Evangelho em contato com o mundo 
contemporâneo. 

2-Identidade: 

 Lema do evento: “euntes docete omnes gentes”. (Mt. 
28,19). 

 Eixo ad intra: O aggiornamento da Igreja. “ tal qual ela é” 

 Eixo ad extra: A atitude pastoral. João XXIII que estava 
preocupado não com a doutrina, mas com a linguagem. 

3-Instâncias: 

 A dimensão mistérica da mensagem cristã. 

 Natureza sacramental da Igreja: Um movimento 
hermenêutico de dentro para fora. 

 O diálogo com o mundo moderno: o grande pano de 
fundo e a grande preocupação do concílio. 

 O compromisso com a paz mundial. 
1º enfoque. 
 A visão da missão (diálogo) na encíclica Eclesiam Suam (ES. 
37). 
2º enfoque. 
 Os âmbitos do diálogo (missão) na ES. 

1- Com todos os católicos – Sobre o mistério da Igreja. 
2- Com todos os cristãos – Sobre o mistério de Cristo. 
3- Com todos os crentes – Sobre o mistério de Deus. 
4- Com todas as pessoas _ sobre tudo o que é humano. 

4-A dinâmica:  



 Lumem Gentium { Gaudium et spes, Ad Gentes, 
Sacrosanctum Concilium. 
 Dei Verbum. 
5-A tensão: Deus  --  Mundo. 
 

Medellín(1968) - II Conferência Geral do Episcopado LA. 

 Afirma sua postura conciliar e missionária. 

 A pessoa latina americana no centro: A Igreja LA se volta par 
ao homem concreto. 

 Reconhecimento do pobre e do outro, das culturas e da 
pluralidade. 

 É preciso agir, chegou a hora da ação. 

 Busca de uma “síntese genial” entre continuidade e 
transformação. 

 Um novo Pentecostes para a Igreja LA. 
1-O Esquema missionário de Medellín. 

 A promoção humana: justiça, paz, família, educação, 
juventude. 

 A evangelização: pastoral popular, pastoral das elites, 
catequese e liturgia. 

 A Igreja (sujeitos): leigos, sacerdotes, religiosos, formação do 
clero, pobreza na Igreja, pastoral de conjunto, meios de 
comunicação social. 

2-Opções missionárias de Medellín. 

 Opção metodológica: Ver, julgar e agir. Uma reflexão a partir 
da história. 

 Opção pelos pobres: indignação diante da pobreza, 
testemunho de pobreza espiritual e compromisso com a 
pobreza material. 

 Opção pela pastoral de conjunto: pastoral global, orgânica e 
articulada. 

3-Perspectivas missionárias de Medellín. 
Fundamento: a atividade missionária é situada no centro do 
Mistério Pascal. 
Sujeito: A Igreja local pobre, missionária e pascal. 
Projeto: O caráter profético e transformador da missão da Igreja. 
4-Os limites de Medellín. 

 Não há uma reflexão propriamente missionária em Medellín. 



 Não há uma reflexão sobre a realidade dos povos indígenas e 
das culturas. 

 Não há uma dimensão universal: Medellín é somente 
contextual. 

5-Intuição básica de Medellín. 

 A opção pelos pobres como eixo central de toda missão da 
Igreja: Uma missão a partir dos pobres (das vítimas da 
pobreza à promoção humana). 

 Esta opção é uma opção de fé, característica do Deus da 
Bíblia que identifica sua presença nos pobres (evangelização). 

 Esta opção não é para os pobres, mas pela pobreza: ser uma 
Igreja dos pobres. 

Entre Medellín e Puebla: “Evangelii Nuntiandi” 
Puebla(1979) - III Conferência Geral do Episcopado LA. 
“ Evangelização no presente e no futuro da América Latina” 
1-A Teologia da missão de Puebla. (tópico I, Cap. II, parte 2). 
O que é evangelizar? Evangelização: dimensão universal e 
critérios. 

 Retoma a EN 

 Delineia o processo evangelizador como testemunho, anúncio, 
conversão, formação da comunidade e envio missionário (356-
361). 

 As três exigências da missão em Puebla (362): qualidade, 
profundidade e extensão. 

 Dimensão universal da missão. (363). 
2-Tarefas e compromissos da Igreja missionária. 

 Formação da comunidade e cristãos mais fiéis. 

 Atender a situações que mais precisam de evangelização (ir 
além do conceito territorial) 

 Permanentes: indígenas e afro-americanos 
 Novas: que nascem de mudanças sócio-culturais 
 Particularmente difíceis 

 Missão ad gentes (368 a). 
3- O mapa do caminho da missão: Uma Igreja evangelizada e 
evangelizadora. 

 Formar uma comunidade madura. 

 Atender a situações difíceis. 

 Abrir-se para a missão universal. 



  Tudo sem perder de vista o mapa do caminho e o ponto 
final. 

Santo Domingo (1992) IV Conferência Geral do Episcopado LA. 
Reafirma a mesma teologia da missão e as perspectivas de Puebla, 
ressaltando alguns desafios (125-127). 

 Não se insistiu sobre a ousadia da Evangelização. 

 Ficamos fechados em nossos problemas locais. 

 Delegamos o compromisso missionário ad gentes aos 
religiosos/as especializados. 

 Carência de formação missionária nos seminários. 
Visão global da missão da Igreja na AL. 

Pastoral: formação das comunidades cristãs. 
Nova evangelização: diante das novas situações e novos 
desafios. 
Ad gentes: dimensão universal e mundial da missão. 

 
 
 


